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RESUMO
A biotecnologia aplicada à área da cosmética capilar con-
tribui para o desenvolvimento de produtos menos tóxicos e
de maior eficiência, a partir de cosméticos derivados de
plantas e da nanotecnologia, trazendo benefícios para o dia
a dia dos profissionais que trabalham na área da beleza,
além de minimizar o impacto causado a saúde das pessoas
que utilizam estes cosméticos. Assim, este estudo de revisão
bibliográfica teve como objetivo fornecer informações so-
bre os benefícios da pesquisa biotecnológica cosmética para
a área de terapia capilar e os riscos que alguns tratamentos
capilares causam aos profissionais cabeleireiros, as gestan-
tes e as crianças. O levantamento bibliográfico foi realizado
com base em artigos científicos em língua portuguesa, in-
glesa e espanhol, publicados nos últimos 10 anos e que esti-
vessem disponíveis em texto completo e disponíveis nas
bases de dados Google, Google Acadêmico, IBC, Ecocert-
Brasil, Portal Capes e o Scielo, utilizando os descritores
biotecnologia, biocosméticos, escova progressiva, formol e
leucemia. A análise dos dados foi realizada mediante a lei-
tura sistemática e posterior seleção de informações obtidas
nos periódicos, incorporados ao estudo de acordo com o
tema e objetivos da pesquisa.

PALAVRAS-CHAVE: Biotecnologia, nanopartículas, bio-
cosméticos, escova progressiva, formol, leucemia.

ABSTRACT
Biotechnology applied to the area of hair cosmetics contributes
to the development of less toxic and more efficient, from cos-
metics derived from plants and nanotechnology, bringing bene-
fits to the daily lives of professionals working in the beauty
area, and minimize the impact the health of people using these
cosmetics. Thus, this literature review study aimed to provide
information about the benefits of biotechnology cosmetic re-
search into the area of hair therapy and the risk that some hair
treatments cause to hairdressing professionals, pregnant wom-

en and children. The literature review was based on scientific
articles in Portuguese, English and Spanish, published in the
last 10 years and they were available in full text and available
in the Google database, Google Scholar, IBC, Ecocert Brasil,
Capes Portal and Scielo using biotechnology descriptors, bio-
cosmetics brushing progressive, formaldehyde and leukemia.
Data analysis was carried out by systematic reading and sub-
sequent selection of information obtained in periodic, incorpo-
rated into the study according to the theme and objectives of
the research.

KEYWORDS: Biotechnology, nanoparticles, biocosmetics,
brushing progressive, formaldehyde, leukemia..

1. INTRODUÇÃO
A Biologia é uma ciência muito ampla, que se preo-

cupa com o estudo de todos os seres vivos e procura
compreender os mecanismos que regem a vida. O estudo
da Ciência pode ser feito em vários níveis de organiza-
ção dos seres vivos, desde o molecular – analisando as
moléculas que formam o corpo dos organismos – até o
das relações entre os seres vivos e o mundo não vivo1.

No final do século XIX, o monge Gregor Johann
Mendel, desvendou os segredos da hereditariedade, fa-
zendo cruzamentos de ervilhas com diferentes cores de
flores no jardim de um monastério. Esses experimentos
criaram uma nova ciência: a Genética. Após a descoberta
da estrutura helicoidal do DNA, por Watson e Crick em
1953, obteve-se um conhecimento mais detalhado do
material genético e a criação de ferramentas científicas
revolucionárias. A mais conhecida delas é a técnica de
DNA recombinante, que se baseia na capacidade de
misturar DNAs de dois seres vivos diferentes. Com isso,
a biotecnologia iniciou os seus trabalhos utilizando o
DNA dos organismos2.

A biotecnologia pode ser definida como um conjunto
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de técnicas de manipulação de seres vivos, ou parte des-
tes. Estas técnicas são utilizadas em grande escala na
agricultura desde o início do século XX. O conceito in-
clui também técnicas modernas de modificação direta do
DNA de uma planta ou de um organismo vivo qualquer,
de forma a alterar ou introduzir novas características.
Com a grande expansão do mercado industrial, foi pos-
sível, a partir do processo de modificação genética, pro-
duzir medicamentos, hormônios, vacinas, anticorpos,
enzimas, entre outros produtos amplamente utilizados
em nosso cotidiano3. Esta ciência nos permitiu manipu-
lar seres vivos para produzir bens e serviços, envolvendo
tecnologias de diversos níveis, como os processos de
fermentação e as técnicas de manipulação genética e, a
partir da segunda metade dos anos 1980, com o surgi-
mento da Genômica, foram criadas diversas plataformas
tecnológicas para o desenvolvimento de novos métodos
diagnósticos, preventivos e terapêuticos. Além disso, a
biotecnologia contribui para o aumento da produtividade,
redução de custos, produção de alimentos com melhor
qualidade nutricional e o desenvolvimento de práticas
menos agressivas ao meio ambiente4.

A questão ambiental, ao tornar o setor produtivo mais
suscetível aos problemas ecológicos, possibilitou opor-
tunidades de negócios baseadas em inovações voltadas
para a produção sustentável5. Estudos recentes sugerem
fortemente que a pesquisa em biotecnologia exija um
ambiente especial para florescer, a começar de uma ca-
pacitação sistemática de recursos humanos e disponibi-
lidade de financiamento e custo reduzido. Mais do que
isso, porém, a possibilidade de inovar nessa área está
diretamente relacionada ao grau de internacionalização
das fontes de pesquisa. Isso significa que, além de pro-
duzir e reproduzir bons profissionais, é fundamental que
existam laços fortes entre os pesquisadores e os centros
de pesquisa, tanto no plano nacional quanto no interna-
cional6.

Um dos setores que mais cresce mundialmente é o
mercado de cosméticos que engloba o ramo de beleza. O
setor biotecnológico cosmético na área de beleza possui
grande apelo no mercado industrial e, por este motivo,
vem lançando diversos produtos para tratar, colorir e
modificar a estrutura dos cabelos humanos, e um número
infindável de cremes de tratamento antienvelhecimento.
Para Halal (2011)7, faz-se necessário utilizar o conheci-
mento científico para manipular a natureza. Os salões de
beleza modernos, que tratam dos cabelos, fazem uso de
ferramentas de modelagem física, como tesouras, esco-
vas, pentes, chapinhas e secadores, e também de ferra-
mentas químicas, que criam mudanças químicas, tais
como soluções para permanentes, colorações, relaxantes
e depiladores químicos. A modelagem não seria possível
sem a ciência, a química e a tecnologia. As ferramentas
químicas utilizadas na cosmetologia devem ser tratadas
com respeito, e afirmações extravagantes, como “novas

descobertas maravilhosas”, “avanços científicos” ou
“novos produtos revolucionários” são ferramentas de
venda e propaganda, e não da ciência. Quando fazemos
experimentos químicos, não devemos confiar em produ-
tos milagrosos, mas sim em métodos científicos, obser-
vação, raciocínio e testes. Por este caminho iremos obter
maior probabilidade de resultados positivos. Entretanto,
Gomes (1999)8 aponta que muitos profissionais ligados à
área da cosmética não possuem conhecimento suficiente
sobre o modo de atuação e efeito dos produtos utiliza-
dos.

A escova progressiva é uma das técnicas mais utili-
zadas nos salões e clínicas de beleza devido a uma atual
preferência por cabelos lisos9. Para isso, concentrações
variáveis de formaldeído têm sido empregadas nas for-
mulações utilizadas em alguns procedimentos de alisa-
mento no Brasil e em outros países. O alerta sobre a uti-
lização do formaldeído em técnicas de alisamento capi-
lar no Brasil foi dado por Sodré et al. (2008)10, depois
que 332 mulheres do Rio de Janeiro procuraram a vigi-
lância sanitária da cidade para reclamar de reações cau-
sadas pelas técnicas de escova progressiva. As queixas
se referiam à queda de cabelo, ardência nos olhos, quei-
maduras no couro cabeludo e problemas respiratórios.
Dois salões de beleza foram interditados e 36 multados.

A técnica de alisamento capilar chamada de Escova
Progressiva utiliza como base produtos contendo dife-
rentes concentrações de formaldeído. Esta técnica tem
sido empregada com grande frequência nos salões de
beleza nos últimos anos. De acordo com Barsante
(2009)11, as indústrias de cosméticos têm investido mui-
to em inovações e a tecnologia tem crescido em ritmo
acelerado, fazendo com que novos ativos surjam no
mercado, com o objetivo de combater o desgaste e as
agressões sofridas pelo cabelo por vários agentes, inclu-
sive por substâncias criadas com o título de embeleza-
mento.

As doenças ocupacionais resultam de atividades de-
senvolvidas pelos trabalhadores ou da exposição a dife-
rentes produtos no ambiente de trabalho. Elas assumem
uma dimensão importante na área da pneumologia, uma
vez que o aparelho respiratório, além de propiciar as
trocas gasosas, mantendo a oxigenação e eliminando o
gás carbônico, também serve de porta de entrada para
inúmeras substâncias potencialmente tóxicas encontra-
das no ambiente de trabalho. Assim, partículas orgânicas,
inorgânicas, sintéticas, vapores, gases ou agentes infec-
ciosos podem ser inalados12.

2. MATERIAL E MÉTODOS
Desta forma, por meio de um estudo de revisão

bibliográfica realizado a partir de artigos científicos em
língua portuguesa, inglesa e espanhol que estivessem
disponíveis em texto completo, relevante para o tema
discutido e publicado nas bases de dados Google,
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Google Acadêmico, IBC, EcocertBrasil, Portal Capes e
o Scielo, utilizando os descritores biotecnologia,
nanopartículas, biocosméticos, escova progressiva,
formol e leucemia, este trabalho teve como objetivo
fornecer informações sobre os benefícios da pesquisa
biotecnológica cosmética para a área de terapia capilar e
os riscos que alguns tratamentos capilares causam aos
profissionais cabeleireiros, as gestantes e as crianças. A
análise dos dados foi realizada mediante a leitura
sistemática e posterior seleção de informações obtidas
nos periódicos, incorporados ao estudo de acordo com o
tema e objetivos da pesquisa.

3. DESENVOLVIMENTO

Biotecnologia cosmética: sustentabilidade e
inovação

O crescimento da cosmética orgânica dentro da cos-
metologia vem demonstrando valores significativos em
relação aos cosméticos tradicionais. Existe um grupo
considerável de consumidores que priorizam a exclusão
do uso de produtos petroquímicos e optam por produtos
naturais e orgânicos e relacionam a estes cosméticos,
uma maior proteção em seu uso, credibilizando a certi-
ficação e dispondo-se a pagar mais por estes tipos de
produtos13.

Após a Convenção da Biodiversidade, ampliou-se e
diversificou-se a presença de fatores, que não faziam
parte da agenda dos problemas da biodiversidade. Esses
novos fatores passaram a desempenhar um papel funda-
mental nos estudos e debates das políticas públicas sobre
as diversas manifestações da biodiversidade. Cientistas
das áreas naturais e sociais, tecnólogos, bem como o
mercado, representado por empresas "bioprodutoras",
"bioindústrias" e uma crescente demanda de "bioconsu-
midores" cada vez mais interessados nos produtos pro-
venientes da biodiversidade, apontam para uma nova
fase dos produtos naturais. Fármacos, óleos essenciais e
insumos destinados a uma crescente indústria de cosmé-
ticos e de remédios baseada nos produtos naturais, são
parte deste novo cenário da Região Amazônica. Além
disso, no âmbito global, os estados nacionais e entidades
internacionais participam do debate sobre o tema mais
ativamente do que no passado13.

Um dos setores que mais cresce mundialmente é o
mercado de cosméticos que englobam o ramo de beleza.
Segundo Enriquez (2005)14, o desenvolvimento da in-
dústria de produtos naturais e de biotecnologia está se
aprimorando e abrangendo diferentes setores. Um dos
nichos mais promissores é o de produtos naturais, dentre
eles, os fitoterápicos e cosméticos derivados de plantas,
sendo considerado o alvo da maioria das empresas far-
macêuticas e de cosméticos internacionais. O Brasil
conta com diversas experiências devido a parcerias com

empresas internacionais interessadas na exploração de
produtos naturais, principalmente a partir do desenvol-
vimento da biotecnologia e a valorização dos produtos
naturais.

Em uma recente pesquisa sobre gerenciamento estra-
tégico realizado na empresa brasileira Natura, setor de
cosméticos, observou-se que os temas ambientais influ-
enciam cada vez mais a definição de estratégias comer-
ciais e mercadológicas, como resultado de uma maior
conscientização e expectativa dos consumidores quanto
aos produtos ambientalmente corretos. Isso revela a im-
portância das questões ligadas à reputação e imagem da
empresa, associadas à ética e à responsabilidade social15.

Outros setores industriais que mais utilizam recursos
genéticos são: farmacêutico, fitofarmacêutico, agrícola,
cosméticos e de cuidados pessoais. Uma estimativa su-
perficial do mercado global dos recursos genéticos ex-
plorados por estes setores está em torno de US$ 500 a
800 bilhões. Os produtos fitoterápicos podem assumir
diferentes formas, mas em todos os casos são produzidos
diretamente do material vegetal e contém diversos cons-
tituintes e compostos ativos que agem interativamente16.

Os cosméticos à base de produtos vegetais são cha-
mados de fitocosméticos. A fitocosmética é o segmento
da ciência cosmetológica que se dedica ao estudo e a
aplicação dos conhecimentos da ação dos princípios ati-
vos extraídos de espécies do reino vegetal, em proveito
da higiene, da estética, da correção e da manutenção de
um estado normal (eudérmico) e sadio da pele e do ca-
belo17. Atualmente, uma atenção especial é dada ao es-
tudo científico dos produtos derivados de plantas, bus-
cando-se recursos disponíveis, renováveis e permitindo
uma atividade sustentável18.

Sabe-se que, aproximadamente, 14% dos recursos
vegetais disponíveis são conhecidos adequadamente.
Considerando as plantas superiores, temos atualmente
cerca de 250.000 espécies no planeta, sendo que, cerca
de 55.000 localizam-se no Brasil, país que conta com
maior biodiversidade do planeta, mas que conhece ape-
nas 2% da sua biodiversidade, restando 98% para ser
descoberta e pesquisada18.

O Brasil possui uma farmacopéia popular muito di-
versa baseada em plantas medicinais, resultado de uma
miscigenação cultural envolvendo africanos, europeus e
indígenas, com introdução de espécies exóticas pelos
colonizadores e escravos. Além disso, o país possui a
maior diversidade vegetal do planeta, aproximadamente
55 mil espécies de plantas superiores. Como consequên-
cia da grande difusão e utilização das plantas medicinais,
as indústrias vêm produzindo produtos à base de espé-
cies vegetais, de diversas formas farmacêuticas, que têm
sido comercializados em farmácias, supermercados e
casas de produtos naturais. Contudo, não há garantia
para a grande maioria desses produtos quanto a sua efi-
cácia, segurança e qualidade19.



Freire. / Uningá Review V.23,n.3,pp.13-19 (Jul - Set 2015)

ISSN online 2178-2571

Nas últimas décadas do século XX, além da tecnolo-
gia da informação e comunicação, outros grandes avan-
ços tecnológicos concentraram-se no desenvolvimento
de materiais avançados, fontes de energia, técnicas de
produção (já existentes ou em potencial, tal como a na-
notecnologia), tecnologia de transportes, entre outros20.

Dentre as diversas definições para nanotecnologia,
destaca-se a utilizada pela Rede de Nanocosméticos,
definida pela National Science Foundation, como o de-
senvolvimento de pesquisa e tecnologia nos níveis atô-
mico, molecular ou macromolecular na faixa de dimen-
sões entre 1 e 100 nanômetros, para fornecer um enten-
dimento fundamental dos fenômenos e materiais na na-
noescala e criar e usar estruturas, dispositivos e sistemas
que tenham novas propriedades e funções devido ao seu
tamanho pequeno ou intermediário. As propriedades e
funções novas e diferenciadas são desenvolvidas em
uma escala crítica de dimensão da matéria tipicamente
abaixo de 100nm21.

As vantagens do uso da nanobiotecnologia na pro-
dução de nanocosméticos e formulações dermatológicas
advêm da proteção dos ingredientes quanto à degradação
química ou enzimática, do controle e sua liberação, e do
prolongamento do tempo de residência dos ativos cos-
méticos ou fármacos na camada córnea21. Desta forma,
segundo Sonia Tuccori, doutora em Química que traba-
lha na área de nanotecnologia na empresa Natura, os
produtos nanocosméticos têm três apelos irresistíveis:
melhor absorção, ação prolongada e um toque mais le-
ve22.

Valcinir Bedin, médico dermatologista, afirma que
trabalhos realizados em alguns centros de pesquisa e
desenvolvimento na área capilar, revelaram que produtos
usados para a coloração e para a modificação química da
forma dos cabelos (alisamento ou permanentes) poderi-
am contar com a nanotecnologia. Na coloração dos ca-
belos existe a necessidade de abrir demasiadamente as
cutículas dos fios, a fim de promover a oxidação da me-
lanina. Com a aplicação posterior do novo pigmento,
ocorre um dano ainda maior, deixando os fios mais res-
secados devido à perda de água. Portanto, se a cutícula
não for fechada adequadamente, pode ocorrer quebra dos
fios devido à fragilização da haste. Como a nanotecno-
logia se utiliza de moléculas muito pequenas, estes da-
nos podem ser evitados, pois é capaz de promover a
permeação da tintura sem abrir as cutículas23.

Em um estudo realizado pela Universidade Estadual
de Campinas e a Chemyunion, uma indústria que
fabrica matéria-prima voltada para a indústria cosmética
e insumos farmacêuticos, foram empregadas
nanopartículas de Sericina para o tratamento cosmético
de cabelos, culminando com o lançamento do produto
Seriseal. A sericina é uma das proteínas constituintes do
bicho-da-seda que possui a capacidade de ligar-se à
queratina da pele e cabelos, formando um filme

resistente, hidratante e protetor, proporcionando a
selagem das cutículas dos fios danificados23.

4. DISCUSSÃO
Biotecnologia cosmética: capacitação profis-
sional e efeito colateral de produtos utilizados
em tratamentos capilares.

Cosméticos são produtos constituídos por substân-
cias naturais ou sintéticas que tem a função de higieni-
zação corporal, proteção, odorização e embelezamento,
além de serem capazes de alterar a aparência do corpo e
mantê-lo em bom estado24. Conforme a Resolução nº
335 de 22 de julho de 1999 da ANVISA24, os produtos
de higiene pessoal e perfumes, bem como cosméticos,
são divididos em duas categorias de acordo com o grau
de risco que representam à saúde humana, sendo:

-Grau de risco 1: produtos com risco mínimo para a
segurança humana;

-Grau de risco 2: produtos com potencial risco para a
segurança humana.

Dentre os produtos de grau de risco 1, podemos citar:
sabonetes, perfumes, hidratantes corporais, desodoran-
tes corporais, enxaguantes bucais, entre outros. Já os
produtos de grau de risco 2, são aqueles com indicação
específica e que exigem cuidados quanto ao uso e res-
trições de acordo com a Resolução 215/05 da ANVI-
SA26. Para avaliar os produtos de grau de risco 2, a Re-
solução 215/05 da ANVISA apresenta uma lista restri-
tiva de substâncias que, quando utilizadas, devem seguir
um protocolo específico para não acarretarem danos
prejudiciais à saúde humana26.

O setor de cosméticos é promissor e em nosso país,
alavanca de forma considerável. Entretanto, profissio-
nais da área da cosmética, devido à falta de capacitação
e de cursos apropriados, não acompanham a evolução
científica. Para Gomes (1999)8, muitos profissionais li-
gados à área da cosmética não possuem conhecimento
suficiente sobre o modo de atuação e o efeito do produto
utilizado, baseando-se nas informações generalizadas
mencionadas no rótulo. Desta forma, é de extrema rele-
vância a pesquisa biotecnológica na área da cosmetolo-
gia, alertando para o perigo de produtos tóxicos usados
comumente por profissionais da área de beleza, como os
cabeleireiros e os terapeutas capilares.

Segundo Schueller (2002)27, as razões pelas quais a
natureza nos dotou de cabelos foram superadas pelas
tendências da moda atual. Com o propósito de seguir a
moda, os cabelos são modelados de acordo com uma
configuração atraente para que se mantenham por um
período prolongado de tempo. No Brasil, profissionais
cabeleireiros utilizam o formaldeído como substância
ativa para alisamento capilar, sendo o formaldeído uma
substância proibida comumente utilizada nas escovas
progressivas8.
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Formaldeídos são conhecidos como agentes quími-
cos com potencial mutagênico, pois estas substâncias
elevam a taxa de mutação espontânea. A maioria dos
agentes mutagênicos (químicos e físicos) também são
considerados carcinogênicos (indutores de câncer). To-
dos os tipos de câncer têm em comum o descontrole das
divisões celulares, causado também por mutações, que
são alterações no DNA28.

De acordo com a Resolução RDC nº 36, de 17 de
junho de 200929 é proibido a exposição, a venda e a en-
trega ao consumo de formol ou formaldeído (solução a
37%) em drogarias, farmácias, supermercados, arma-
zéns, empórios e lojas de conveniência, pois, conside-
rando o uso inadequado e que práticas ou procedimentos
popularmente conhecidos como escova progressiva uti-
lizando formaldeídos (popularmente conhecido como
formol), realizados em salões, institutos de beleza ou
mesmo nas residências de pessoas com a finalidade de
alisar os cabelos, acarretam sérios riscos à saúde29.

A Vigilância Sanitária do Rio de Janeiro apreendeu
fórmulas com concentrações indevidas de formol. Tel-
ma Piacesi, técnica da vigilância sanitária no Rio de Ja-
neiro, afirma, a partir de amostras analisadas, que os
produtos apreendidos eram caseiros, ou seja, não eram
fabricados por nenhum laboratório credenciado. Cons-
tatou-se, também, que muitos estabelecimentos de bele-
za misturavam formol, queratina e condicionadores e
aplicavam nos clientes, contrariando as normas e medi-
das da Resolução RDC nº 211 estabelecida pela AN-
VISA (ANVISA, 2005)30. De acordo com Gomes
(1999)8, todos os cabeleireiros têm um pouco de “quí-
mico” em sua profissão e precisam exercer esse lado
com muita responsabilidade.

Exposição a tinturas e produtos de alisamento
e a incidência de leucemia aguda em lactentes:

A Leucemia Aguda (LA) apresenta-se em duas ca-
tegorias biologicamente distintas: Leucemia Linfoide
Aguda (LLA) e Leucemia Mielóide Aguda (LMA). Os
subgrupos de LLA são os mais frequentes, correspon-
dendo a 75% dos casos leucêmicos pediátricos, com
incidência mais elevada na faixa entre 2 e 5 anos31. De
acordo com Couto (2010)32, foram encontradas evidên-
cias sugestivas de uma possível associação entre o uso
de tintura/alisamento de cabelo no período inicial da
gravidez e o desenvolvimento de LLA em lactentes,
com um risco mais elevado no 1º e 2º trimestre nas
mães que faziam uso ocasional destes cosméticos.

Couto (2010)32 realizou uma investigação, que bus-
cou analisar a associação entre antecedentes de utiliza-
ção de tintura/alisamento de cabelo pelos pais e o de-
senvolvimento de leucemias no lactente. Assim, foi e-
laborado um estudo de caso-controle de base hospitalar,
realizado em nível nacional, que recrutou os casos e
controles de todas as regiões do Brasil, exceto a Região

Norte. Os participantes foram constituídos por crianças
menores de 2 anos, sendo os casos de diagnóstico de
leucemia aguda estabelecidos por meio de métodos
morfológico, imunofenotípicos e moleculares. Os con-
troles foram selecionados entre crianças hospitalizadas
nas mesmas regiões de proveniência dos casos, tendo a
mesma faixa etária e em tratamento para doenças não
neoplásicas.

Para Couto (2010)32, este estudo consiste na primei-
ra investigação relatando as estimativas de risco de leu-
cemia em lactentes após a exposição a tinturas e produ-
tos de alisamento de cabelo, explorando tanto a exposi-
ção a compostos químicos analisados individualmente,
bem como em combinação. Neste sentido, o estudo pos-
sibilitou a identificação de algumas substâncias quími-
cas, tais como o Citronellol, Laureth-3,
2-Methyl-5-Hydroxyethylaminophenol,
2-Amino-3-Hydroxypyridine, Alpha-isomethyl Ionone,
Ethylparaben, Buthylparaben e Benzyl Salicylate, pre-
sentes em cosméticos e que aumentam a probabilidade
de desenvolver LLA e LMA. Entre os compostos quí-
micos associados ao desenvolvimento de leucemia em
lactentes encontram-se substâncias com estrutura quí-
mica de ácidos, alcoóis, aldeídos, aminas, cetonas, éste-
res, fenóis e substâncias cloradas.

Assim, o estudo realizado por Couto (2010) apre-
sentou resultados pioneiros em relação à identificação
de substâncias químicas de risco para a leucemogênese
no lactente. No entanto, estes resultados necessitam ser
replicados em outras populações igualmente expostas.
Os resultados obtidos devem fomentar sua divulgação
pelas autoridades de saúde e meios de comunicação no
sentido de informar as mulheres em idade reprodutiva e
as gestantes, em particular, sobre os possíveis efeitos
nocivos à saúde decorrentes do uso de tinturas de cabelo
e produtos de alisamento durante a gravidez, promo-
vendo ações educativas e visando divulgar os fatores de
risco que atuam no desenvolvimento de leucemia em
lactentes. Além disso, visto que os mecanismos pelos
quais os componentes químicos presentes nas tinturas
de cabelo atuam no desenvolvimento de leucemias em
lactentes ainda são desconhecidos, é preciso que os ór-
gãos competentes investiguem a composição dos pro-
dutos comerciais de tintura e alisamento de cabelo, ad-
vertindo às usuárias sobre os possíveis agravos a saúde,
principalmente no período gestacional.

Em outro estudo realizado por Ferreira et al.
(2012)33, a estimativa de risco de desenvolver a leuce-
mia é duas a três vezes mais elevada em gestantes que
se expuseram a cosméticos a base de formol em alisa-
mentos durante o 1º e 2º trimestres da gravidez. O autor
realizou análises três meses antes da gravidez, durante o
período de gestação, que foi dividido em três trimestres,
e três meses após o parto. Observou-se um aumento na
estimativa de risco no primeiro trimestre da gestação em
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torno de 70%. Além disso, para LLA foi observado um
aumento na estimativa de risco na ordem de 80%, cujas
mães mencionaram uso de tinturas e alisantes de cabelo
no primeiro e segundo trimestres da gravidez (em rela-
ção ao uso destes cosméticos durante a lactação, obser-
vou-se um excesso de risco na ocorrência de LMA de
2,59 vezes maior para mulheres que fizeram uso de
produtos capilares). Ferreira et al. (2012) analisaram,
ainda, as marcas comerciais de produtos para tintura de
cabelo e realizaram uma estimativa do risco a partir dos
compostos químicos neles presentes. Foi observado uma
diversidade de produtos, com cerca de 150 compostos
diferentes nas tinturas. Destes, aproximadamente 32 a-
presentaram aumento na estimativa de risco de desen-
volver leucemia em lactentes.

Por conta disso, faz-se necessário uma maior
fiscalização dos órgãos de vigilância, principalmente em
relação aos cosméticos comercializados em nosso país,
pois alguns produtos podem trazer riscos à saúde, como
por exemplo, a leucemia no lactente devido à exposição
da mãe a certos produtos e substâncias encontradas em
cosméticos capilares durante a gravidez. Desta forma, é
importante que os cosméticos tragam informações mais
detalhadas e específicas para as usuárias que se
encontram no período de gestação. Além disso, as
agências reguladoras devem inspecionar a composição
química dos produtos, visto que algumas substâncias
presentes podem desencadear reações alérgicas e o
câncer. Essas particularidades devem ser mencionadas e
claramente explicadas para as pessoas que fazem uso
destes produtos33.

5. CONCLUSÃO
As pesquisas científicas buscam avanços tecnológi-

cos que facilitem e melhorem a qualidade de vida das
pessoas. Neste sentido, a biotecnologia tem propiciado
novas oportunidades para diversos segmentos industriais
contemporâneos e uma das inovações representativas
desses processos está associada ao desenvolvimento de
produtos cosméticos derivados de ativos naturais da bio-
diversidade, reduzindo o impacto ao meio ambiente,
além de contribuir para o aumento da produtividade e
redução dos custos de produção. Assim, as indústrias de
cosmética estão em contínuo aperfeiçoamento de seus
processos e produtos no sentido de conquistar cada vez
mais uma clientela consciente e exigente e um dos prin-
cipais caminhos para isso, é o investimento em Pesquisa
e Desenvolvimento. Todos esses produtos passam por
testes clínicos e registro no Ministério da Saúde (AN-
VISA) antes de serem lançados no mercado, para que a
sua eficácia e segurança estejam garantidas.

Além disso, é de grande importância que os
cosméticos tragam informações mais detalhadas e
específicas sobre a composição química dos produtos,
principalmente para as usuárias que se encontram no

período de gestação, visto que algumas substâncias
podem trazer riscos à saúde, como por exemplo, o
desenvolvimento de leucemia linfoide e mieloide aguda
no lactente devido à exposição da mãe a certos produtos
e substâncias encontradas em cosméticos capilares
durante a gravidez, fato comprovado por Couto (2010) e
Ferreira et al. (2012). Faz-se necessário, também, que
profissionais da área da beleza, tais como cabeleireiros,
terapeutas capilares, colorimetristas, dermatologistas,
esteticistas utilizem o método científico de observação,
raciocínio e teste, a fim de eliminar as chances ou o
fator sorte dos serviços profissionais, substituindo-os
por entendimento e perícia, pois os melhores
profissionais não tem sorte, mas sim, conhecimento.
Além disso, é importante que eles recebam treinamentos
e cursos apropriados, a fim de conhecer o modo de
atuação e o efeito do produto utilizado, e o perigo de se
utilizar produtos tóxicos a saúde, com o intuito de
proteger a saúde dos clientes e do próprio profissional,
além de reduzir o impacto que estas substâncias causam
ao meio ambiente.
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